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			Sobre nós fez Zeus abater um destino doloroso, para que no futuro sejamos tema de canto para homens ainda por nascer.


			(Homero. Ilíada, Canto VI, verso 355)
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			APRESENTAÇÃO


			“Noé foi o primeiro colecionador”1, tal é a afirmação que inicia o livro editado por John Elsner e Roger Cardinal entitulado The Cultures of Collecting2. A narrativa bíblica, descrita no capítulo 6 do livro de Gênesis, que conta a história de Noé, é bem conhecida: diante de um iminente dilúvio que, sem sombra de dúvida, destruirá todo o planeta, Noé, instruído por Deus, constrói uma arca e entra nela, junto de sua família e de um casal de cada animal existente no mundo, garantindo assim a continuidade da raça humana e de todo o reino animal. Ao erguer um espaço para a preservação da vida e coletar animais que posteriormente seriam abrigados nesse espaço, Noé se transforma em um instrumento salvador da humanidade, e o ápice dessa salvação conquistada, de acordo com a interpretação dos autores, se deu justamente por conta de seu agir colecionista. 


			Noé representa o caso extremo do colecionador: ele é aquele que coloca sua vocação a serviço de uma causa maior [...] A paixão de Noé estava no impulso de salvar o mundo — salvar não apenas itens isolados conforme surgissem, mas os pares-modelo a partir dos quais todas as formas de vida poderiam ser reconstruídas. Aqui está a salvação em seu sentido mais forte, não apenas a preservação casual, mas o resgate consciente da extinção — a coleção como salvação.3 


			Portanto, através dos pensamentos expostos por Elsner e Cardinal, o leitor é levado a refletir sobre uma possível outra face do colecionismo, bem como das ambições por trás do impulso colecionador: o colecionismo seria uma porta salvadora, e o colecionador, alguém que anseia encontrar essa salvação. 


			Enquanto prática que remonta aos primórdios da humanidade existindo mesmo antes da criação da escrita4, o colecionismo se faz presente em muitos meios sendo praticamente impossível não lidar, direta ou indiretamente, com a prática colecionista e aqueles que a desenvolvem. Desde revistas em quadrinhos até obras de arte clássicas, xícaras, figurinhas, estátuas, ossos e o que mais se possa imaginar, tudo (ou quase tudo) é passível de ser colecionado; porém, pouco se tem pensado em como essa prática afeta os diferentes gêneros de colecionadores.


			 Ao pensar sobre a questão do gênero, e especificamente do gênero feminino, ao longo da história, muito se tem ouvido falar sobre o papel da mulher moderna como filha leal, esposa submissa, mãe cuidadora ou, em outro extremo, fonte do pecado, suscetível às fraquezas, quando não bruxa e amante do diabo. Entretanto, sabe-se que havia mulheres de excepcional inteligência e erudição que escreviam, filosofavam e tinham sua própria visão de mundo. Como era realmente a vida dessas mulheres? Quais eram suas impressões mundanas? Elas realmente viviam apenas para seguir aquilo que se tinha estipulado durante os séculos anteriores? Tendo isso em mente, foi realizada uma pesquisa que teve como princípio buscar identificar e apontar as relações presentes entre as figuras femininas do Renascimento italiano e as práticas colecionistas existentes àquela época, tendo como foco principal a figura de Isabella d’Este, conhecida por ser uma das maiores mecenas e colecionadoras de artes do período.


			Este livro se estrutura em três eixos principais, buscando compreender a relação entre mulheres, colecionismo e museologia a partir de uma perspectiva histórica e cultural. O primeiro eixo oferece uma análise sobre a identidade social das mulheres no Renascimento, abordando as dinâmicas de gênero no colecionismo. O segundo explora a prática do colecionismo feminino, personificada, nesta obra, pela figura de Isabella d’Este. O terceiro eixo aprofunda-se nas possíveis conexões entre as práticas colecionistas das mulheres renascentistas e o desenvolvimento dos museus modernos. O objetivo central da obra é compreender o vínculo entre as mulheres e a formação de coleções de arte durante o Renascimento, além de identificar possíveis influências femininas nas práticas museológicas.


			Por fim, este livro busca lançar luz sobre os caminhos percorridos pelas mulheres ao longo do tempo na construção de uma identidade colecionadora. Mais do que isso, pretende refletir sobre uma questão essencial: o colecionismo teria sido uma ferramenta utilizada pelas mulheres do passado para expressar seus pensamentos e sentimentos, desafiando, ainda que de forma sutil, as limitações impostas pela sociedade?
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			AS DINÂMICAS DE GÊNERO NO COLECIONISMO RENASCENTISTA


			Desde os tempos antigos, a prática de colecionar objetos tem fascinado a humanidade. No entanto, foi durante o Renascimento que esse hábito ganhou uma nova característica: a preocupação não apenas com a preservação dos objetos coletados, mas também em criar espaços dedicados à sua exibição e análise. Entre os grandes colecionadores do período, destacam-se principalmente figuras masculinas (dentre as quais se pode mencionar o cardeal Scipione Borghese, sobrinho do papa Paulo V, cuja impressionante coleção de arte — uma das maiores de sua época — serviu de base para a criação da Galleria Borghese). No entanto, quando se trata de mulheres, as evidências históricas são bem mais escassas. Embora saibamos que muitas exerceram papéis importantes como artistas e mecenas, poucas são lembradas como colecionadoras. Dentro desse cenário, Isabella d’Este, marquesa de Mântua, surge como uma exceção notável. Reconhecida por sua paixão pela arte e pelo colecionismo, ela construiu um dos mais importantes studiolo da Península Itálica5, reunindo objetos raros e obras-primas que inspiraram gerações.


			1.1 Uma Questão de Gênero


			O conceito de gênero, introduzido na década de 1970, trouxe uma perspectiva revolucionária: a de que ser homem ou mulher não é determinado apenas por questões biológicas, mas, sobretudo, por uma construção cultural.


			O sexo é dado pelas características biológicas: nasce-se macho ou fêmea da espécie humana. O gênero é o modo como as sociedades olham e pensam as pessoas do sexo masculino e as pessoas do sexo feminino; é a consequência do sexo numa organização social.6 


			A partir dessa visão, gênero e cultura tornam-se inseparáveis. Não é possível imaginar uma sociedade sem considerar como o gênero se manifesta dentro de suas estruturas, moldando a forma como homens e mulheres vivem e interagem. Essa construção cultural do gênero não só define papéis sociais, mas também impacta diretamente as dinâmicas de poder, frequentemente colocando as mulheres em posições de desvantagem ao longo da história.


			A maneira como enxergamos e lidamos com o gênero está tão profundamente enraizada que, muitas vezes, nem percebemos como nossos comportamentos perpetuam estereótipos. Um exemplo pessoal pode ilustrar bem essa questão. Certa vez, um amigo meu decidiu vender bolos caseiros em potes. Todos os dias, ele saía com sua produção e oferecia às pessoas que passavam pela rua. Quando finalmente experimentei um dos bolos, e era delicioso, minha primeira reação foi dizer: “Parabéns à sua mãe, ela faz bolos maravilhosos!” Para minha surpresa, ele respondeu que havia sido ele quem fizera o doce. Esse episódio ilustra como nossa visão de gênero está condicionada por expectativas culturais. Cozinhar, especialmente com excelência, é uma habilidade que a sociedade historicamente associa ao feminino. Assim, quando um homem desempenha essa tarefa de forma brilhante, nossa reação natural é de espanto. No colecionismo, essa dinâmica de gênero também é evidente.


			Para os pesquisadores Russell W. Belk e Melanie Wallendorf, o gênero está diretamente relacionado ao colecionismo por meio das atividades específicas envolvidas no ato de colecionar. Segundo seus estudos, características como competitividade, agressividade e desejo de posse — traços tradicionalmente associados ao universo masculino — são fundamentais para adquirir itens de uma coleção. Por outro lado, traços culturalmente vinculados ao feminino, como cuidado e atenção aos detalhes, são essenciais para a preservação desses objetos.


			Traços definidos como masculinos parecem especialmente úteis na aquisição de objetos para uma coleção, enquanto traços definidos como femininos são importantes na curadoria e manutenção da coleção resultante. Assim, mesmo dentro de definições estereotipadas de papéis de gênero, não parece que a atividade de colecionar possa ser considerada inerentemente masculina ou feminina. Em vez disso, colecionar tem certos aspectos que foram historicamente considerados masculinos e outros historicamente considerados femininos em nossa cultura.7 
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